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RESUMO 

O presente estudo verificou o perfil fitoquímico e as atividade alelopatico do extrato das folhas de 
Psidium guajava, uma planta da família Myrtaceae amplamente utilizada na medicina tradicional. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi a prospecção química e a atividade alelopática do extrato 
bruto hidroalcoólica das folhas de Psidium guajava. A coleta vegetal foi realizada nas mediações 
do município de Itacoatiara, com o material sendo seco, moído e extraído sob refluxo com etanol 
70%. O fracionamento foi realizado por partição líquido-líquido utilizando hexano, clorofórmio, 
acetato de etila, butanol para separar as respectivas frações. O ensaio de alelopatia utilizou 
extratos de Psidium guajava para avaliar sua influência na germinação e crescimento de sementes 
de alface e tomate. As sementes foram incubadas com os extratos em diferentes concentrações, 
sendo os resultados comparados ao controle com água destilada. A análise das folhas revelou a 
presença de compostos bioativos, como flavonoides, taninos, fenóis, saponinas e esteroides livres. 
A presença de esteroides livres foi confirmada pela coloração azul evanescente e verde 
permanente esses compostos exibem potencial terapêutico para atividades antibacterianas, 
antioxidantes, antivirais, anti-inflamatórias e antifúngicas. Os testes alelopáticos realizados 
indicaram que os extratos possuem efeito inibitório sobre a germinação de sementes de alface e 
tomate, sendo mais pronunciados em maiores concentrações, sugerindo potencial como 
bioherbicidas.  Os resultados indicam as possibilidades para aplicações agrícolas, demonstrando 
o potencial da planta como fonte de produtos naturais inovadores. Conclui-se que P. guajava é 
uma espécie com alto valor farmacológico e ambiental, incentivando estudos adicionais para 
melhor compreender e explorar suas propriedades químicas e bioativas de forma sustentável. 
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